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  PREFÁCIO


  Quando conheci o José Luiz Tejon, percebi que ele era um garoto especial.


  Aos 3 anos, uma substância quente caiu ­sobre seu rosto e o deixou cheio de cicatrizes. Ele aprendeu cedo que não podia evitar as marcas que carregava. Mas aprendeu também que essas mesmas marcas não precisavam atingir sua alma. Por isso, ninguém melhor do que Tejon para falar sobre o que é dar um beijo na realidade. Ninguém melhor do que Tejon para nos mostrar como construir nossos sonhos com base na leitura da realidade, sem nos perder em ilusões.


  E, se olharmos bem para a realidade do mundo, veremos que uma das grandes dificuldades da humanidade é exatamente encarar a realidade e beijá-la. Preferimos ignorar ou negar tudo o que nos ­desagrada. Já que as coisas não são como a gente gostaria que fossem, preferimos fechar os olhos diante do espelho e não enxergar nossas marcas, nossas sombras e, principalmente, nossas luzes. Preferimos sair por aí como patinhos feios a encarar nossa condição de ­cisnes.


  Toda vez que penso em como parece ser mais fácil evitar a realidade, lembro-me de uma história que um professor de tênis me contou. Estávamos con­versando sobre a realidade do esporte e eu fiz um comentário sobre a falta de incentivos para os jovens atletas e como devia ser difícil se tornar um bom tenista no ­Brasil.


  Depois que eu disse isso, ele me interrompeu e explicou o que o tinha levado a desistir de ser um tenista profissional e buscar vencer competições ao redor do mundo. Não, não foi a falta de incentivo. Ele percebeu quanto precisava se esforçar para evitar uma derrota e como era difícil, para ele, não perder uma disputa. Mas notou também sua paixão pelo esporte e como era feliz jogando tênis. Diante dessa realidade, ele não teve dúvidas: decidiu ser professor de tênis e, acima de tudo, uma pessoa feliz. Afinal, ele não precisava ser o Guga para se realizar profissionalmente com o tênis.


  Essa história me motiva a encarar a realidade, sem nenhuma ilusão. Se a gente sabe que não tem o mesmo talento do Guga, por que, em vez de se lamentar, cair em depressão ou desistir, não tenta ser o que a gente pode ser? Encare a realidade e veja quanto talento você tem, quantas possibilidades existem, quantos caminhos por percorrer... Se todos fossem Gugas, você não estaria aqui, lendo este livro, porque o Tejon e o Roberto estariam ali, sentados na quadra de tênis, lamentando mais uma derrota.


  Por isso, não tente se iludir. Se você sentiu que não é o Guga, que sua banda não vai gravar nenhum disco, que não existe mais amor em seu casamento, enfim, que as coisas não são bem do jeito que você gostaria que fossem, não fique alimentando ilusões. Quando fugimos da realidade, em algum momento, ela vai nos atropelar. Então, ficamos decepcionados ao perceber que não conseguimos chegar aonde queríamos. E, com a decepção, vêm a depressão, a angústia, o desânimo, a preguiça...


  Beijar a sua realidade e evitar esse ciclo de infelici­dade é o caminho mais saudável e autêntico. Para ­ajudar você a fazer isso, Tejon escreveu este livro, que lhe dá a oportunidade de analisar sua vida e buscar a felicidade de um novo jeito, sem ilusões nem hipocrisias, simplesmente com coragem e consciência. Com um beijo na realidade. Um tocar de lábios que vai fazer você acordar.


  É para esse acordar carinhoso que Tejon quer nos levar. Porque já está na hora de abraçar nossa realidade e lhe dar um beijo com a tranqüilidade de quem sabe que a caminhada por este planeta é uma trajetória de evolução. Uma trajetória que só faz sentido se a gente encarar a realidade e buscar sempre a verdade, seja com a gente mesmo, seja com nossos amigos.


  Alguns meses atrás, eu estava participando de um grupo de desenvolvimento pessoal em uma comunidade da Índia. O grupo era coordenado por minha amiga Meera, uma grande pintora japonesa que trabalha como terapeuta. Somos amigos há quase vinte anos e nossas conversas são sempre inspiradoras. No meio de uma das sessões do grupo, uma participante chegou com a expressão triste, dizendo em tom de desabafo que se sentia feia e velha.


  Depois de ouvi-la, Meera tinha dois caminhos: poderia ser carinhosa e dizer que isso era bobagem, que ela não era feia nem velha, ou falar a verdade. Minha amiga escolheu o segundo caminho. A princípio, a participante ficou chocada, mas, depois, começou a enfrentar a verdade: o tempo tinha passado, no entanto isso não significava uma eterna depressão. A questão era aprender a conviver com a nova realidade. Talvez fazer uma cirurgia plástica, uma dieta, voltar a malhar... O fundamental era ter consciência de que o corpo dos 20 anos já não fazia mais parte da sua vida.


  Depois da sessão, o grupo conversou longamente sobre como somos estimulados a mentir para ser carinhosos com os amigos. Ou como ficamos em silêncio quando alguém reclama da vida e não assume que a vida é sempre conseqüência das escolhas que a gente faz. É como se existisse um pacto tácito de proteger os amigos e culpar o mundo por tudo o que acontece de errado. Afinal de contas, fugimos da reflexão, da realidade das escolhas que fizemos, e deixamos de nos preparar para os próximos passos, rumo à evolução.


  É muito mais fácil a gente culpar o chefe e se enganar, dizendo que não consegue um bom emprego porque as empresas não querem contratar gente com opinião própria, que o cliente não sabe valorizar o que é bom, que as pessoas honestas não têm vez neste país de corruptos, que o negócio não deu certo porque o Collor confiscou seu dinheiro. E, no amor, fingimos aceitar as mentiras de que os homens não querem compromisso ou de que as mulheres são muito carentes.


  Mas é preciso ter amigos de verdade e da verdade, ou seja, amigos que são capazes de abrir nossos olhos para nossas incompetências. É claro que receber elogios eleva a auto-estima, mas são esses amigos que nos darão o beijo que nos acordará das nossas ilusões. E, para recebermos esse beijo, precisamos oferecer nossa face.


  Tenho alguns amigos que me pedem para ler seus manuscritos e dar minha opinião. Mas, em geral, quando começo a falar a verdade, eles passam a se justificar. No fim, percebo que ficam chateados e que não estavam dispostos a ouvir meus comentários.


  É lógico que ninguém precisa ser mal-educado para ser sincero e que não é necessário agir com grosseria para ser leal. Podermos falar qualquer coisa para qualquer pessoa desde que encontremos a maneira correta e o momento certo de dizê-la. Não precisamos machucar ninguém para ajudar a despertar a consciência.


  Na Índia, os mestres dizem que o Buda serve apenas para um tipo de pessoa. Para as que estão em sono profundo, o Buda não tem nenhum sentido, pois elas vivem em um estado de inconsciência; as que estão conscientes não precisam de ninguém, pois já acordaram; para as que estão acordando do sono da inconsciência, porém, o Buda é fundamental, pois existe o risco de voltarem a dormir. E o Buda vai ajudá-las a tomar a decisão de viverem despertas.


  Se você está despertando para a vida, este livro também é fundamental, pois vai ajudá-lo a descobrir a alegria de buscar a verdade.


  Talvez você descubra que seu casamento já acabou, mas ainda existe sua capacidade de amar.


  Talvez você descubra que não é um profissional sensacional, mas sempre vai existir a coragem para recomeçar.
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